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REFLEXO DA CRISE

Estadoperde5.666vagasemjulho,
edesempregoéopiordesde1992
De janeiro a julhodeste
ano, foramfechados
20.342postosde
trabalhonoEstado

LUÍSA TORRE
ltorre@redegazeta.com.br

OEspírito Santo registrou o
pior resultado dos últimos
23 anos na criação de em-
pregosformaisparaummês
de julho. No mês passado,
segundoosdadosdoMinis-
tériodoTrabalho,5.666em-
pregos foram eliminados, o
queequivaleaumaretração
de0,72%emrelaçãoaomês
anterior, ou seja, junho.
Foram 29.727 admiti-

dos e 35.393 demitidos
apenas no mês de julho. O
númeroéopiorparaomês
desde que a série histórica
começou a ser tomada, em
1992. Apenas nos sete pri-
meiros meses deste ano, o
saldo foi negativo em
20.342 postos de trabalho,
umaquedade2,55%anteo
mesmo período de 2014.
Foram238.283admitidose
258.625 demitidos.
Nosúltimos12meses,o

resultado continua ruim:
a desaceleração foi de
2,81% no nível de empre-
go, ou 22.484 postos de
trabalho amenos.
No Brasil, o resultado

também foi ruim: o saldo
deempregosficounegativo
em157.905, uma variação
de -0,39%. No ano, quase
500mil postos de emprego
já foram fechados.
Para a economista e

professora da Fucape,
Arilda Teixeira, um fator
internoeoutroexternoex-
plicam a situação do em-
prego no Espírito Santo.

“Umdos fatos é a pouca
diversificação da atividade
econômica no Estado e
uma grande dependência
que o Estado tem do co-
mércio internacional e do
dinamismo dos outros Es-
tadosdoBrasil.Alémdeha-
ver dependência da indús-
tria petroquímica”, diz.
Comaatividadeeconô-

mica concentrada em
poucos núcleos, que não
estão conseguindo puxar
a economia, a desacelera-
ção dos embarques e de-
sembarques no comércio
internacionalecomacrise
que abala a indústria pe-
troquímica,asconsequên-
cias são visíveis na econo-
mia do Estado, diz Arilda.

“Também sofremos com
a desaceleração da econo-
miadeumaformageral, re-
lacionado a capacidade de
produzir. Desde o segundo
ano do governo Dilma, as
incertezas e desconfianças
em relação à instabilidade
da economia e o ambiente
saudável para negócios co-
meçaram a se deteriorar.
Adiaram investimentos e
nãodemitiraminicialmente
poisháumcustograndepa-
rademitirnoBrasil.Quando
a inflação começou a acele-
rar, oefeitoempobrecimen-
to da inflação começou a
corroer o consumo. Então,
as empresasnão investeme
nãoproduzemcomocome-
çamademitir”, detalha.

EMPREGOS NO ESPÍRITO SANTO - DE JANEIRO A JULHO
Agropecuária e comércio
são os que demitem mais

Apesar de a crise atingir
igualmente a todosos seto-
res da economia capixaba,
três deles apresentaram os
piores quadros diante da
crise. A diminuição do em-
prego foimaior nos setores
da agropecuária (menos
1.646postos,devidoaode-
créscimode948postosnas
atividades de cultivo de ca-
fé),comércio(menos1.609
postos) e construção civil
(1.125 postos amenos).
Segundo o economista

e professor da UVV, Mario
Vasconcelos, a construção
civil já há algum tempo
vem apresentando um
grau de desaquecimento.
“Há obras paralisadas e
lançamentos adiados. No
comércio, é visível que o
consumo foi bastante re-
duzido. E isso é geral, no
comércio, em restauran-

tes e lojas de shoppings”.
A soma de inflação alta

com retração do PIB, endi-
vidamentodasfamíliasein-
certeza com relação ao de-
senrolar político acaba por
gerar cautela nas pessoas
que ainda estão emprega-
das, que adiam compras,
principalmente as mais ca-
ras, diz o economista.
“Odesaquecimentoése-

ríssimo na economia e de-
saquecer é não gerar em-
prego.Aincertezaeomedo
em relação ao emprego fa-
zemcomqueapessoafique
retraída, reduza o consu-
mo, adie compras. A em-
presa vai produzir se tem
expectativadeque vai ven-
der. Se a expectativa é ne-
gativa, ela deixa de contra-
tar e de produzir e acaba
tendo que demitir traba-
lhadores”, observa.

ARQUIVO

Atividades no cultivo de café perderam 948 vagas

CRISE

22.484
vagas a menos
Ns últimos 12 meses, o
saldo de empregos foi
negativo em 2,81%.

157.905
postos fechados
No Brasil, apenas em ju-
lho, a diferença entre ad-
missões e demissões dei-
xou esse saldo negativo.

Desemprego em alta pode ser duradouro
O início do segundo se-

mestre é, tradicionalmente,
omomentoderecuodosín-
dices de desemprego, mes-
mo emanos difíceis. Foi as-
simem2009,quandoataxa
chegou a 8,9% em abril,
mas encerrou o ano em
6,8%.Em2003,oindicador
atingiu 13% em junho e fe-
char dezembro em10,9%.
Em2015,contudo,opaís

viveummomento sempre-
cedentes, dizem economis-
tas.E,ao invésdecair,neste
semestre odesempregopo-
de continuar subindo.

CUSTÓDIO COIMBRA/O GLOBO

Desempregados aguardam em agência do trabalhador

“Acurva(dográfico)está
completamente fora do pa-
drão. O comportamento
neste ano já está diferente
dos outros e, provavelmen-
te, vai continuar diferente.
Peloqueagenteestáolhan-
do, é possível que ainda te-
nha crescimentododesem-
pregonospróximosmeses”,
afirma João Saboia, profes-
sor do Instituto de Econo-
mia da UFRJ e especialista
emmercadode trabalho.
José Márcio Camargo,

economista da Opus Ges-
tãodeRecursoseprofessor

de Economia da PUC-Rio,
acredita que, mesmo no
período de preparação pa-
ra o Natal— em que o de-
semprego é reduzido por
causa das vagas temporá-
rias—,ataxadeveaumen-
tar e encerrar 2015 entre
8% e 8,5%. No fim de
2016,oespecialistaestima
que a desocupação afete
12%da força de trabalho:
“Nósnãovamos termais

taxadedesempregoemtor-
node4%nofuturopróximo
se quisermosmanter a taxa
de inflação baixa e equilí-

brioexterno,queéoquefaz
aeconomiacrescerpróximo
de 3%, 4%. Caso contrário,
a economia vai desequili-
brar.Estamospagandopelo
desequilíbrio do governo”.
O cenário pessimista

também é traçadopelo eco-
nomistaRodrigoMiyamoto,
do ItaúUnibanco. Ele prevê
que o desemprego suba a
8%nofimdesteanoeatinja,
em 2016, 9,3%. “De uma
formageral, essas altas con-
secutivas têm um impacto
naconfiança.Issodevepreo-
cupar os brasileiros”, prevê.


